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RESUMO  

O município de Assis Chateaubriand (PR) é privilegiado por abrigar em sua área urbana o Parque 

Municipal São Francisco de Assis, um remanescente florestal do Bioma Mata Atlântica, com 64 

hectares, que desempenha importantes serviços ecológicos que contribuem com a qualidade ambiental 

e de vida da população. Apesar de seu potencial, o Parque tem historicamente recebido poucos 

cuidados. Portanto, atendendo a uma solicitação do Departamento Municipal de Meio Ambiente, este 

trabalho procedeu ao desenvolvimento de placas educativas com QR Code para árvores e palmeiras 

desta Unidade de Conservação, como iniciativa de Educação Ambiental e valorização do Parque. A 

metodologia incluiu visitas a campo para a seleção dos indivíduos que receberiam as placas, sua 

identificação, e pesquisas para compor os textos informativos sobre cada espécie. O trabalho resultou 

na confecção de 21 placas para oito espécies de árvores e uma de palmeira. Cada placa traz um texto 

informativo curto e um QR Code que dá acesso a um post de Instagram com mais informações sobre 

a espécie. Conhecendo as propriedades e serviços ambientais proporcionados pelas árvores e palmeiras 

por meio das placas, espera-se que a população tenha um olhar de maior valorização e zelo com o 

Parque e sua vegetação. 

 

Palavras-chave: Código de Barras Bidimensional. Descrição de Espécies. Educação Ambiental. 

Unidade de Conservação. Vegetação Arbórea e Palmeira. 
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1 INTRODUÇÃO 

Arborização urbana era um termo antigamente utilizado para se referir ao conjunto de árvores 

plantadas em áreas urbanas de forma linear, enfileiradas e com espaçamento uniforme entre elas 

(Gonçalves; Paiva, 2004). Tecnicamente e atualmente, a arborização urbana é dividida em áreas verdes 

(parques, bosques, praças e jardins) e arborização de ruas (vias públicas) (COPEL, 2022). Tendo esta 

abrangência, a arborização urbana constitui elementos importantes para a qualidade de vida e bem-

estar das pessoas, ao desempenhar uma série de serviços ambientais. Dentre eles destacam-se: auxiliam 

na diminuição da temperatura, pois, absorvem os raios solares e refrescam o ambiente pela grande 

quantidade de água transpirada pelas folhas; reduzem o impacto da água de chuva e seu escorrimento 

superficial; proporcionam sombra; funcionam como corredor ecológico; agem como barreira contra 

ventos, ruídos e alta luminosidade; diminuem a poluição do ar; sequestram e armazenam carbono; 

colaboram para melhor efeito estético; preservam a fauna silvestre; valorizam os imóveis e as cidades; 

proporcionam recreação, bem-estar físico e mental da população (Pivetta; Silva Filho, 2002; SÃO 

PAULO, 2015). 

Devido a importância de os cidadãos conhecerem estes benefícios para darem mais valor e 

colaborarem com a preservação da arborização urbana, diversos trabalhos de Educação Ambiental têm 

sido conduzidos com foco nessa vegetação, com o objetivo de levar a comunidade a desenvolver um 

sentimento de maior afetividade e compromisso com as árvores e a arborização da cidade. A Educação 

Ambiental torna-se o ramo ideal para este propósito, pois entende-se por Educação Ambiental os 

processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, 

habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente (BRASIL, 1999), 

apresentando práticas fundamentais para construir uma sociedade mais consciente, e formar cidadãos 

críticos e proativos (Fim et. al. 2024). 

Neste âmbito da educação ambiental, que utiliza a arborização urbana como meio para levar 

informação e conscientização às pessoas, destaca-se o crescimento nos últimos anos dos trabalhos que 

utilizam placas com QR Code que para além da identificação das árvores trazem uma série de 

conhecimentos, somando o aspecto tecnológico ao educativo, à pesquisa e à extensão. De fato, 

trabalhos relatam que a população demonstra interesse em conhecer as espécies vegetais localizadas 

nos espaços públicos que elas frequentam e manifestam interesse na colocação de placas de 

identificação nas plantas. Dessa forma, a identificação de árvores por meio de placas pode ser uma 

estratégia de contribuição no processo de Educação Ambiental (Costa; Santos; Silva, 2020). 

A maior parte destes trabalhos que utilizam placas educativas com QR Code têm sido realizados 

em árvores de pátios escolares (eg. Rodrigues; Silva, 2016; Rodrigues et al., 2017; Moura et al., 2019; 

Antonio et al., 2023), porém há também os trabalhos que levaram este recurso para a arborização 

urbana de fora dos pátios escolares (Rodrigues et al., 2020; Vieira; Espartosa; Slusarski, 2023). Os 
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trabalhos anteriormente citados que utilizam QR Code para objetivos educacionais, como as placas, o 

trazem como um método com potencial para tornar o processo de ensino mais dinâmico, capaz de 

ofertar conteúdos de uma maneira mais interativa, onde as pessoas participam ativamente do processo 

de busca de informações, podendo assimilar conhecimentos de forma efetiva em diversas localidades. 

Sendo o código apontado por Vieira e Coutinho (2013) como método capaz de ultrapassar as barreiras 

das escolas e criar e/ou potencializar novos espaços de aprendizagem.  

Seguindo o exemplo dos estudos citados, em Assis Chateaubriand o trabalho realizado por 

Vieira, Espartosa e Slusarski (2023), foi o primeiro a proceder com a valorização da arborização urbana 

por meio do desenvolvimento de placas educativas com QR Code, na identificação de árvores e de 

palmeiras de praças e da avenida principal do município. Este trabalho inovou por utilizar a plataforma 

Instagram para a apresentação das informações adicionais sobre os indivíduos vegetais, 

disponibilizadas através do QR Code. Em seguida, neste mesmo município, Antonio et al. (2023) 

realizaram trabalho semelhante com a arborização do Instituto Federal do Paraná (IFPR) Campus Assis 

Chateaubriand. Esta iniciativa proporcionou aperfeiçoamentos com relação ao tamanho, layout e 

material das placas a partir do que foi feito por Vieira, Espartosa e Slusarski (2023) nas praças e avenida 

principal, tornando-as mais atrativas e robustas.  

A contemporaneidade e utilidade das placas destes dois trabalhos que contemplaram árvores de 

Assis Chateaubriand e a qualidade das informações que guardam em seus QR Codes, chamou a atenção 

inclusive da Direção de Meio Ambiente do município que entrou em contato com as equipes envolvidas 

nestes projetos, oferecendo apoio para que placas semelhantes fossem desenvolvidas também para 

árvores do Parque Municipal São Francisco de Assis (PMSFA). Com uma área de 65,04 hectares o 

PMSFA está situado dentro da região urbana de Assis Chateaubriand e que, portanto, contribui 

sobremaneira para o microclima desta localidade (Augusto, 2011).  

Além de abranger projetos de extensão que realizaram a condução de públicos diversos em 

visitas monitoradas e oficinas (Espartosa; Oshika; Joaquim, 2020), o PMSFA também já foi 

contemplado por trabalhos acadêmicos. Dentre eles destacam-se o trabalho de Augusto (2011), que 

avaliou os aspectos de conservação/degradação e das formas de uso do Parque, e o de Rielle (2019), 

que pretendeu propor um melhor aproveitamento da área do Parque. Ambos os trabalhos, em seus 

levantamentos e análises mencionam o estado de abandono das estruturas do Parque, falta de segurança 

e a escassez de investimentos por parte das gestões, a despeito do potencial que esta área tem para o 

lazer e para educação ambiental. Estes trabalhos propõem e incentivam ações educativas no sentido de 

agregar valor ao Parque. 

Portanto, em atendimento à solicitação do Departamento Municipal de Meio Ambiente de Assis 

Chateaubriand e objetivando agregar valorização e educação ambiental ao PMSFA com oferta de 

informações sobre suas árvores e palmeiras, este trabalho teve como objetivo a seleção e identificação 
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de espécies vegetais do Parque e o desenvolvimento de placas educativas com QR Code. Com isso, 

pretende-se estimular o interesse dos visitantes pela conservação do Parque e de sua vegetação ao 

reconhecerem sua importância ao equilíbrio ambiental e à qualidade de vida humana, além de 

oportunizar um instrumento educativo que pode ser parte dos roteiros das visitas guiadas no Parque.  

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

Este é um trabalho de caráter extensionista e de pesquisa-ação (Martins, 2015), uma vez que 

leva estudantes à frente das pesquisas sobre as árvores e palmeiras selecionadas e da composição dos 

textos apresentados pelas placas, resultando em um produto que fica disponível para a sociedade como 

uma forma de Educação Ambiental. Tem também caráter interdisciplinar, por abranger diferentes áreas 

de conhecimento, como botânica, educação ambiental, design gráfico, produção textual e informática; 

e caráter interinstitucional, uma vez que foi realizado com a contribuição de diferentes entidades.  

 

2.1 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

O Parque Municipal São Francisco de Assis (PMSFA) tem uma área de 65,04 hectares, constitui 

um remanescente florestal inserido no Bioma Mata Atlântica e na região fitoecológica da Floresta 

Estadual Semidecidual. Situado próximo ao centro comercial da cidade, foi doado ao município pela 

antiga empresa colonizadora da região (Colonizadora Norte do Paraná) como pagamento por impostos 

atrasados, o que foi possibilitado pela Lei municipal n ̊ 412 de 1978 (Assis Chateaubriand, 1978). 

Conhecido historicamente como Horto Florestal, esta área verde tornou-se Unidade de Conservação 

apenas em 2001 graças à Lei municipal 1658 (Assis Chateaubriand, 2001) (Figura 1).  

 

Figura 1 – Localização do Parque Municipal São Francisco de Assis, no município de Assis Chateaubriand, Paraná. 

 
Fonte: elaborado pelos autores. 

 

O PMSFA é composto por lagos, córregos, nascentes, e em sua maior abrangência, por áreas 

vegetadas que abrigam diversas espécies da fauna silvestre. O Parque também apresenta áreas abertas 

com estruturas de lazer (quiosques, playground, quadra de areia e pista de caminhada), o que faz a sua 
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visitação ser cotidiana para os munícipes, hábito que se intensifica aos fins de semana (Augusto, 2011; 

Rielle, 2019).  

 

2.2 SELEÇÃO DOS INDIVÍDUOS VEGETAIS A SEREM CONTEMPLADAS COM AS PLACAS 

E SUA IDENTIFICAÇÃO 

Em maio de 2022 foram realizados alguns percursos no Parque a fim de fazer um 

reconhecimento de área e selecionar os espécimes vegetais com potencial de serem contemplados pelas 

placas. Foram selecionados indivíduos de porte e aspecto mais representativo e atrativo que poderiam 

naturalmente despertar a atenção e curiosidade do público. Também foi critério de seleção o espécime 

estar situado em localização de fácil e de maior acesso ao público que frequenta o Parque, a fim de que 

este público possa visualizar a placa adequadamente e consigam alcançá-las sem impedimentos, 

podendo assim escanear os QR Codes nelas disponíveis. Por isso as árvores e palmeiras selecionadas 

localizam-se na estrada de cascalho que, a partir da entrada do Parque dá acesso à sua área de lazer; 

nas áreas abertas com estrutura de lazer; e ao longo da trilha de 800m que atravessa uma das porções 

florestadas do PMSFA, onde ocorrem visitas monitoradas (Figura 1).  

Conforme um espécime era selecionado, foram feitos registros escritos e fotográficos de suas 

características, houve ainda a coleta de amostras botânicas e a marcação do indivíduo com fita 

vermelha. As amostras botânicas coletadas foram herborizadas segundo técnicas usuais (Fidalgo; 

Bononi, 1989) para posterior identificação que foi realizada por meio de chaves analíticas, disponíveis 

no Flora do Brasil (Flora e Funga do Brasil, 2023) e literatura especializada (Souza; Lorenzi, 2012). 

Tendo sido, também, realizadas comparações das exsicatas e demais informações visuais com imagens 

digitais do banco de dados do site Tropicos (Tropicos, 2022). A escrita dos nomes científicos, a 

abreviação dos nomes dos autores e a distribuição geográfica das espécies seguiu a Lista de Espécies 

da Flora do Brasil (Flora e Funga do Brasil, 2023).  

 

2.3 PESQUISAS POR INFORMAÇÕES, E DESENVOLVIMENTO DOS TEXTOS INFORMATI 

VOS SOBRE AS ÁRVORES E PALMEIRAS SELECIONADAS 

 A pesquisa para o levantamento de informações sobre as árvores e palmeiras selecionadas foi 

realizada estritamente em literatura especializada (e.g. Lorenzi, 2014; Lorenzi; Lacerda; Bacher, 2015; 

Lorenzi; Bacher; Torres, 2018) e em páginas da internet com confiabilidade técnica acerca de espécies 

vegetais brasileiras, Flora do Brasil (Flora e Funga do Brasil, 2023) e da Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária - EMBRAPA (EMBRAPA 2022).  

Para cada indivíduo identificado, foram buscadas informações como características 

consideradas como interessantes ao público, como floração, frutificação, formato de folhas e copas, 
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altura, longevidade, usos humanos e principais serviços ecológicos.  Estas informações compuseram 

um banco de dados para cada espécie e a partir dele os textos sobre cada árvore foram redigidos.  

 

2.4 CONFECÇÃO E INSTALAÇÃO DAS PLACAS 

A partir de outros trabalhos publicados semelhantes a este, foi feita a escolha do tipo de material 

da placa e de seu tamanho, de acordo com critérios que envolveram custos e durabilidade, frente a 

aspectos do Parque enquanto área que receberia este material. Houve a composição do layout da placa 

e das informações adicionais que seriam ofertadas por meio dos QR Codes. No layout das placas, as 

decisões foram relativas ao posicionamento do código, de logotipos das entidades apoiadoras e 

desenvolvedoras, do texto introdutório sobre a espécie, e do título com nome popular e científico da 

árvore e palmeira; de forma a chamar a atenção das pessoas, além de incentivá-las a escanear o QR 

Code para saber mais sobre o assunto. Para a geração dos QR Codes, foi utilizado o site QR Code 

Monkey1. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foram selecionadas para o recebimento das placas, 21 indivíduos vegetais pertencentes a nove 

espécies, que abrangem sete famílias (Tabela 1). Dentre estas árvores e palmeiras selecionadas, duas 

são exóticas: a mangueira (Mangifera indica L.) e a palmeira-imperial (Roystonea oleracea (Jacq.) 

O.F.Cook). Optou-se por identificar também estas espécies exóticas para que, no caso da mangueira, o 

visitante pudesse verificar as mudanças no aspecto de uma árvore conhecida, quando está em meio 

florestal. Já a palmeira-imperial, é uma espécie abundante na arborização do canteiro central das 

principais avenidas do município, tendo sido também plantada na estrada principal do Parque. Optou-

se pela colocação de placa nesta espécie para o visitante conhecer um pouco mais da interessante 

história da chegada da palmeira-imperial ao Brasil e os prováveis motivos para sua distribuição e 

presença no município, ligados ao seu aspecto de nobreza, requinte e imponência (Lorenzi et al., 2004; 

Vieira; Espartosa; Slusarski, 2023).  

 

Tabela 1 - Relação das espécies de indivíduos vegetais do PMSFA que foram selecionados para receberem as placas de 

identificação. A tabela também traz o número de indivíduos selecionados de cada espécie e o número total de placas 

produzidas.  

Nome popular Nome científico Família 

Número de 

indivíduos 

selecionados/ 

número de 

placas 

Guapuruvu Schizolobium parahyba (Vell.) Blake var. parahyba Fabaceae 1 

 
1 https://www.qrcode-monkey.com/pt/ 
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Mangueira Mangifera indica L. Anacardiaceae 2 

Tapiá Alchornea triplinervia (Spreng.) Müll.Arg. Euphorbiaceae 3 

Alecrim-de-

campinas 
Holocalyx balansae Micheli Fabaceae 2 

Guatambu-de-leite 
Chrysophyllum gonocarpum (Mart. & Eichler ex Miq.) 

Engl. 
Sapotaceae 6 

Peroba-rosa Aspidosperma polyneuron Müll.Arg. Apocynaceae 1 

Ipê-amarelo Handroanthus chrysotrichus (Mart. ex DC.) Mattos Bignoniaceae 1 

Ipê-roxo Handroanthus heptaphyllus (Vell.) Mattos Bignoniaceae 2 

Palmeira-imperial Roystonea oleracea (Jacq.) O.F.Cook Arecaceae 3 

 Total de placas 21 

Fonte: os autores 

 

3.1 ESTUDO DAS POSSIBILIDADES DO QR CODE E SELEÇÃO DE FORMAS DE APRESEN 

TAÇÃO DAS INFORMAÇÕES 

Ao longo deste trabalho foi avaliado se a informação a ser exibida pelo QR Code utilizaria 

apenas o espaço para conteúdo textual disponível dentro desse código – no caso este conteúdo é 

apresentado assim que se lê o código; ou inserir no QR Code um link que direcione para uma plataforma 

on-line que abrigue o conteúdo. A primeira opção não requer que a pessoa que irá escanear o código, 

esteja conectada à internet, e de início essa era a primeira opção desta equipe, pois o PMSFA não oferta 

wi-fi gratuito, e até recentemente poucos locais do Parque apresentavam sinal de celular que 

possibilitasse o visitante acessar seus próprios dados móveis. Entretanto, a versão gratuita de QR Code 

(que é a utilizada por este trabalho) apresenta uma limitação na quantidade de caracteres que podem 

ser apresentados dentro do código, e não apresenta opções de formatação do texto e nem a inserção de 

imagens. Assim a informação apresentada deveria ser curta, sem destaques e sem possibilidade de 

apresentar uma figura ilustrativa da árvore ou da palmeira, conforme optado por Rodrigues e Silva 

(2016) e Rodrigues et al. (2017) em seus trabalhos com placas de identificação de árvores com QR 

Code.  

Contudo, ao realizar o reconhecimento da área e a seleção dos indivíduos vegetais, a equipe 

verificou que atualmente nos arredores de todos os espécimes selecionados havia bom sinal de celular 

e acesso aos dados móveis. Testes foram feitos e ficou comprovado que o visitante conseguiria fazer a 

leitura do QR Code e, através de seus dados móveis, acessar a informação disponível por meio de um 

link. Dessa forma, optou-se por entregar a informação através de um link tendo em vista a possibilidade 

que essa estratégia oferta, de apresentar uma maior quantidade de informações, seja escrita ou na forma 

de imagem, e com maior possibilidade de elaboração de um layout para as informações. 



 

 
LUMEN ET VIRTUS, São José dos Pinhais, v. XVI, n. XLVI, p.1725-1740, 2025 

 1732 

Dentre os trabalhos semelhantes a este que optaram por apresentar as informações sobre as 

espécies vegetais através de alguma plataforma on-line, há aqueles que optaram por abrigar as imagens 

e informações sobre as árvores no próprio site da instituição contemplada, como o trabalho realizado 

na área verde da UNESP Campus Botucatu (Costa; Rocha, 2017). De forma semelhante, Moura et al. 

(2019), Grala et al. (2022) e Vitória et al. (2022) também abrigaram as informações sobre as árvores 

que receberam placas em sites, mas que neste caso foram desenvolvidos para o projeto, tendo Vitória 

et al. (2022) desenvolvido a página utilizando a plataforma Google Sites. Já os trabalhos de Antonio et 

al. (2023) e Vieira, Espartosa e Slusarski (2023), optaram por abrigar a informação extra sobre as 

árvores em um perfil próprio para o projeto no Instagram. Todos estes autores optaram pela plataforma 

on line pois o local das placas dispunha de rede wi-fi ou de sinal telefônico que pudesse permitir o 

visitante conectar-se à internet.    

Uma alternativa, que permite apresentar, mesmo sem acesso à internet, informações formatadas, 

com imagens e sem limite de caracteres, é o desenvolvimento de um aplicativo que abrigue as 

informações sobre as árvores com placas, e cujo QR Codes na placa direcione o visitante para a 

interface do aplicativo referente à determinada espécie; alternativa esta adotada por Rocha, Cruz e Leão 

(2015), Abreu, Souza e Lacerda (2017) e Costa e Rocha (2017). Mas cabe ressaltar que esta opção 

depende de o visitante ter o aplicativo instalado em seu dispositivo móvel.  

O aplicativo de mídia social Instagram apresenta ampla atratividade atualmente, permite que 

suas postagens (posts) sejam apresentadas com o layout atrativo, descontraído e bastante colorido, além 

de possibilitar uma aferição da quantidade de visualizações dos posts, auxiliando a entender 

futuramente o alcance deste tipo de estratégia. Além disso, cada post do Instagram apresenta seu 

próprio URL (Uniform Resource Locator), cujo link pode então ser abrigado no QR Code de uma placa, 

que ao ser lido direcionaria a pessoa para este post em particular, mesmo que esta pessoa não tenha 

conta nesta rede social. Dispensando, portanto, o trabalho de se criar um site ou um aplicativo que 

abrigue as informações sobre as árvores e palmeiras que recebem placas.  

Com base nestas vantagens e estando o presente trabalho inserido no âmbito do mesmo 

município e do mesmo projeto de pesquisa que o trabalho de Antonio et al. (2023) e Vieira, Espartosa 

e Slusarski (2023), optou-se por dar continuidade ao uso não somente da plataforma do Instagram, mas 

também ao uso do mesmo perfil que estes trabalhos utilizaram, o “@arvoresinterativas”. Isso contribui 

para este perfil ficar mais ativo (algo relevante nesta rede social) e rico em informações, formando 

inclusive um catálogo digital dos indivíduos vegetais do município de Assis Chateaubriand (PR). Com 

os links que o próprio Instagram oferece e que direciona para cada postagem, procedeu-se à geração 

dos QR Codes, gerando códigos gratuitos, não editáveis.  
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3.2 DESENVOLVIMENTO DO TEXTO INFORMATIVO SOBRE AS ÁRVORES E DO LAYOUT 

DAS POSTAGENS DO INSTAGRAM 

As informações constantes em placas de identificação de árvore, são tradicionalmente dispostas 

em itens e com linguagem mais técnica, mesmo em placas mais atuais que apresentam QR Code (e.g. 

Rocha; Cruz; Leão, 2015; Rodrigues; Silva, 2016; Duque et al. 2019). Porém, há trabalhos que 

inovaram neste aspecto, utilizando as informações sobre a árvore na elaboração de textos coloquiais e 

em forma de diálogo. Estes textos dão a impressão de que a própria árvore conta seus predicados em 

uma conversa descontraída com o visitante, configurando uma prosopopeia. Exemplos de trabalhos 

que procederam com esta estratégia são: as placas de árvores desenvolvidas pela prefeitura de João 

Pessoa (PB) na descrição de suas árvores do Projeto Árvores da Cidade (Prefeitura Municipal de João 

Pessoa, 2021); placas descritivas de árvores localizadas em praças de Bagé (RS) (Grala et al. 2018, 

2022) e as placas para árvores desenvolvidas por Antonio et al. 2023 e Vieira, Espartosa e Slusarski 

(2023), que se basearam nos dois trabalhos primeiramente citados.  

A equipe de pesquisadores deste trabalho optou por seguir este método, redigindo textos em 

linguagem coloquial e na primeira pessoa, com o intuito de descomplicar as informações que estão 

sendo transmitidas e aproximar os visitantes do PMSFA aos indivíduos vegetais, ainda que mantendo 

o rigor técnico das informações. Essa estratégia torna-se de especial importância em placas do Parque 

pois boa parte dos visitantes são crianças e neste formato até elas poderão compreender as informações, 

quando lidas por seus pais. Todos os textos desenvolvidos no presente trabalho foram revisados 

gramaticalmente por uma profissional graduada em letras, e parte deles pode ser conferido nas figuras 

2 e 3.  

Os posts para o aplicativo Instagram foram feitos utilizando o aplicativo Canva, que é uma 

ferramenta gratuita e on-line de design gráfico. Estes posts, que apresentam as dimensões 1080px x 

1080px, ilustram o layout desenvolvido para este trabalho, que conta com uma imagem representativa 

do indivíduo vegetal, disponíveis na internet com licença de uso, e o texto contendo algumas 

informações e particularidades importantes daquele indivíduo vegetal (Figura 2).  
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Figura 2 - Layout das imagens descritivas, postadas no Instagram - exemplo para quatro das espécies identificadas 

Fonte: os autores 

 

3.3 DETALHAMENTOS ACERCA DAS PLACAS  

Após testar nas árvores e palmeiras do Parque o aspecto de diferentes dimensões de placas, 

optou-se por confeccioná-las no tamanho de 27 x 21 cm (tamanho um pouco menor que uma folha A4), 

por garantir boa visibilidade ao mesmo tempo que por não serem muito grandes, não acarretam 

poluição visual. Importante ressaltar que ainda que este trabalho faça parte do mesmo projeto de 

pesquisa que desenvolveu placas para outras localidades no município de Assis Chateaubriand, a 

escolha do tamanho da placa de cada localidade foi diferente.  

As placas para árvores e palmeiras de avenidas e praças do município, que foram as primeiras 

a serem confeccionadas, tiveram o tamanho de 15 x 15 cm (Vieira; Espartosa; Slusarski, 2023), porém 

com o tempo a equipe de pesquisadores verificou que um tamanho maior seria mais adequado para dar 
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visibilidade às informações. Por isso, para as placas instaladas na arborização do IFPR Campus Assis 

Chateaubriand optou-se pelo tamanho 25 x 18 cm, que em um ambiente aberto, com espaçamento entre 

os indivíduos vegetais, mas onde as placas estariam visualmente próximas umas das outras, pareceu 

mais adequado que as informações ficassem visíveis sem as placas causarem uma poluição visual 

(Antonio et al. 2023). Para o Parque, porém, o tamanho das placas pôde ser ainda maior, pois o local 

apresenta uma vegetação densa, onde placas pequenas teriam pouco destaque. Este e outros 

detalhamentos fornecidos a seguir neste item têm como objetivo auxiliar nas tomadas de decisões de 

pesquisadores que futuramente desenvolverão trabalhos semelhantes.   

As placas podem ser confeccionadas em diversos materiais e tamanhos, que vão resultar em 

diferentes custos, robustez e durabilidade. Há trabalhos que se utilizam de placas de metal 

quimiogravadas (Grala et al. 2022), placas de PVC 2mm (Vitória et al.  2022; Vieira; Espartosa; 

Slusarski, 2023) ou placas feitas em papel sulfite plastificado (Rodrigues; Silva, 2016). A maioria dos 

autores não relatou informações acerca da resistência do material escolhido, à exceção de Vieira, 

Espartosa e Slusarski (2023), em que as pesquisadoras optaram pela utilização de placas em PVC 2mm 

com adesivo vinílico, e verificaram que em pouco tempo (e mesmo durante a instalação) este material 

se mostrou frágil para este fim.  

Portanto, a exemplo da durabilidade verificada em algumas placas de avisos existentes no 

PMSFA este trabalho optou por confeccioná-las em alumínio composto (ACM) de 3mm de espessura, 

com a imagem impressa em adesivo vinílico, que suporta bem a exposição ao tempo. Entretanto, placas 

em ACM 3mm tem um custo superior às de PVC 2mm. Conforme consultado em gráfica local, uma 

placa de ACM 3mm do tamanho A4 custa cerca de R$25,00 a unidade, enquanto uma de PVC 2mm 

custa cerca de R$ 15,00 (cotações de setembro de 2022).  

No que diz respeito ao conteúdo, as placas apresentam o nome popular em destaque, seguido 

do nome científico, um texto informativo curto (com informações ecológicas, fenológicas e de usos 

humanos) e o QR Code, que dá acesso ao post de Instagram com mais informações sobre a espécie 

(Figura 2). Apresentam ainda os logotipos de todas as instituições parceiras na realização deste projeto: 

o do IFPR Campus Assis Chateaubriand, cuja equipe de servidores e estudantes esteve à frente da 

confecção de todo o conteúdo e design das placas; e os logotipos do Rotary Club de Assis 

Chateaubriand, da Prefeitura Municipal de Assis Chateaubriand bem como os logotipos de sua 

Secretaria de Obras Serviços Urbanos Infraestrutura e Meio Ambiente, e Departamento de Meio 

Ambiente. Estas últimas quatro instituições custearam a confecção das placas, das hastes de madeira e 

sua instalação.  A fim de manter um padrão, as placas seguiram o mesmo layout de fundo existente nas 

placas de sinalização e informações já disponíveis no Parque. As placas de identificação das árvores 

foram instaladas em junho de 2023, em uma haste de madeira à altura de 1,3 m, na frente da árvore ou 

palmeira correspondente (Figuras 3 e 4).  
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Figura 3: Layout de duas placas (o QR Code da imagem pode ser escaneado). 

 
Fonte: os autores 

 

Figura 4: Aspecto de placas já instaladas. 

Fonte: os autores 

 

A exemplo de Grala et al. (2022), que após a instalação das placas em praças públicas em Bagé 

(RS) realizaram um evento de lançamento nas praças com apoio da prefeitura e presença da 

comunidade, o presente trabalho também realizou ações de divulgação, que no caso foram a publicação 

em jornais locais, no Instagram do Departamento Municipal de Meio Ambiente, e no site institucional 
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do IFPR Campus Assis Chateaubriand. Estas ações de divulgação são importantes para dar visibilidade 

e valor às placas, convidando a comunidade por elas beneficiada, à sua apreciação. 

 

3.4 CONDIÇÕES ATUAIS DAS PLACAS 

Assim como é comum verificar com placas de trânsito e de avisos diversos, a vandalização ou 

deterioração das placas de identificação de árvores também ocorre, conforme relatado por Grala et al. 

(2022), cujas placas foram colocadas em praças públicas, e por Vieira, Espartosa e Slusarski (2023) 

cujas placas foram colocadas também em praças e outros logradouros públicos. Portanto, as placas 

instaladas no PMSFA vêm sendo monitoradas com a finalidade de verificar sua durabilidade e danos 

que possam sofrer.  

Entre o momento de instalação das placas (junho de 2023) até a submissão deste trabalho para 

a publicação (maio de 2024), período que soma 11 meses, cinco das 21 placas não se encontram mais 

em seus lugares e não foram encontradas no Parque, o que pode ser sinal de vandalização. Foram 

consultados sobre o paradeiro destas placas, o único funcionário responsável pela manutenção do 

Parque e a equipe do Departamento de Meio Ambiente (cujo escritório situa-se dentro do Parque), mas 

nenhum dos consultados soube dizer o que ocorrera com estas placas.  

O funcionário responsável pela manutenção relatou que em algumas ocasiões recolocou no 

lugar placas que foram encontradas tortas ou caídas ao lado da árvore. No mesmo sentido, a equipe 

deste projeto também recolocou placas encontradas tortas ou caídas nos momentos de monitoramento. 

No mais, duas placas estavam sujas de terra e com adesivos parcialmente rasgados, e pelos indícios foi 

possível comprovar que isso fora feito pelos macacos-prego (Sapajus sp.) residentes no Parque.  

 

4 CONCLUSÕES 

Considerando o aspecto visual e o compilado informativo disponível nas placas produzidas e 

instaladas, considera-se que representam um avanço do município em direção à uma maior atenção, 

cuidado e valorização desta importante área verde e de lazer regional que representa o Parque 

Municipal São Francisco de Assis. Espera-se que esta iniciativa, que inova por levar informação 

também de forma tecnológica, e através de uma plataforma bastante popular na atualidade, o Instagram, 

engaje também os visitantes em uma maior valorização e cuidados com o Parque e sua vegetação.  

Com a finalidade de apoiar futuros pesquisadores que almejam desenvolver placas educativas 

para árvores, a partir deste trabalho e de outros semelhantes realizados em Assis Chateaubriand, 

pretende-se seguir com o monitoramento das placas para a produção futura de artigo que apresente as 

vantagens e dificuldades deste tipo de iniciativa, a durabilidade e custos das placas conforme material 

utilizado, e ocorrência de perdas possivelmente relacionadas à vandalização e outras ocorrências. 

Dados estes que a equipe deste trabalho sentiu falta de encontrar relatados na literatura disponível.  
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